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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a produção de ovos de galinhas criadas em gaiolas tem 
recebido críticas pelo seu método de criação. Nos sistemas convencionais 
em gaiolas as aves não conseguem expressar seus comportamentos 
naturais, estes necessários para se ter um bem-estar. Com isso, alguns 
países adotaram a proibição de gaiolas, retornando essas aves para o chão 
e permitindo a elas expressarem seus comportamentos que antes eram 
impossíveis, como: ciscar, empoleirar-se e tomar banho de poeira. 
Contudo, essas mudanças no sistema de criação acentuaram ainda mais 

alguns comportamentos, como a bicagem de penas e o canibalismo. Diante 
disso, o objetivo deste resumo é relatar as causas e possíveis soluções para 
esse problema. 

 

METODOLOGIA 

Essa revisão literária foi baseada em artigos científicos publicadas entre 

1999 e 2023. Para a elaboração desta revisão literária foi utilizada a 
plataforma elaborada para pesquisa científica Google acadêmico, através 
de artigos científicos relevantes, utilizando palavras chaves para buscar: 
“Laying hens” “beak” “cannibalism” “feather pecking” “welfare”.  

  

RESUMO DE TEMA 

Segundo Coton et al.,1 a bicagem nas penas tem por si um aspecto de 
socialização entre as aves, entretanto, o exagero desse comportamento 
pode levar ao canibalismo. Bist et al.2 classificaram esse comportamento 
em: bicagem de penas suaves (socialização) e a bicagem de penas severas, 
que tem um aspecto mais agressivo, ocorrendo a remoção de penas, logo 
acarretando o canibalismo. 

A bicagem de penas é um comportamento natural das aves que envolve 
fatores genéticos e pode estar associada a fatores estressantes como: 
alterações na ambiência3, hormonais e composição da dieta4 e altas 
densidades5, fatores estes que interferem diretamente sobre o bem-estar do 
animal, trazendo prejuízos como mortalidade e queda de produção. 

Dentre os tipos de estresse que podem levar ao aumento da bicagem, o 
estresse relacionado à frustação é o mais reconhecido. Segundo Mens et 
al.6  nas criações de galinhas poedeiras modernas são oferecidas rações que 
fazem com que as aves fiquem saciadas rapidamente, logo a motivação 
para o atendimento da necessidade nutricional rapidamente é atendida, 
entretanto a motivação para a procura de alimento não é atendida. 

O efeito da dieta na bicagem se dá por dois fatores: o primeiro é efeito 
específico dos nutrientes diretamente nos mecanismos fisiológicos 
(deficiência de algum nutriente) e o segundo é o efeito que a nutrição pode 
ter no comportamento alimentar, fazendo com que o animal prolongue ou 
reduza o tempo de alimentação. Segundo Nicol,7 dietas mais ricas em 
fibras permanecem mais tempo na moela, fazendo com que as aves fiquem 
saciadas por mais tempo. Por outro lado, dietas com baixas concentrações 
de fibras tem relação com o aumento do comportamento de forrageamento 

o que segundo os autores diminuem a bicagem, porém, se esse 
comportamento de forrageamento for aumentado em um local com uma 
má qualidade de cama, esse comportamento poderá ser redirecionado as 
penas das aves.  

Há controvérsia sobre qual sistema de criação apresenta mais bicagem de 

pena, criações convencionais versus criações livres,8,2 e defendem a grande 
dificuldade de controlar a bicagem em criações livres de gaiolas, devido a 
densidade das aves e o tamanho do espaço, dificultando a observação, 
tornando esse comportamento imprevisível e elevado. Já Coton et al.,1 ao 
observarem aves com o bico aparado em gaiolas enriquecidas e em 
criações caipiras, notaram que existia bicagem em ambas as criações, mas 
em uma proporção menor e não notaram mortes por canibalismo.  

Segundo Haas et al.9 existem dois fatores importantes no controle de 
bicagem de penas em galinhas adultas: o comportamento do medo e o 

fornecimento e qualidade da cama. Em relação a cama, destaca-se a 
importância de se oferecer um substrato de boa qualidade para que elas não 
redirecionem seu comportamento de ciscar para as penas de suas 
companheiras, estes resultados são controversos aos achados de outros 
estudos,10,11 nos quais a presença de substrato de forrageamento não teve 

efeitos positivos sobre a bicagem de penas.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A criação de aves livres de gaiola exige uma adaptação tanto das aves 
quanto os produtores. O fator que está mais relacionado a este tipo de 
problema é o estresse, sejam eles: ambientais, nutricionais ou de manejo. 

Logo medidas para evitar o estresse nas aves devem ser tomadas afim de 
reduzir os prejuízos, por ser um problema multifatorial ressalta a 
importância de mais pesquisas afim de encontrar estratégias mais eficazes 
para evitar perdas econômicas e garantir um melhor bem-estar das aves. 
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